
OBJETIVOS 

Analisar o contributo da Guideline ‘Person and 

Family-Centred Care’ da RNAO (Registered Nurses' 

Association of Ontario) para a melhoria dos cuidados 

prestados pelo enfermeiro especialista, ao centrar o 

foco dos cuidados no cliente com doença crónica e 

família.

A abordagem centrada no cliente tem vindo a ganhar 

relevância no contexto da saúde, especialmente nos 

clientes com doenças crónicas, que exigem cuidados 

contínuos e personalizados. A Guideline da 

Registered Nurses' Association of Ontario (RNAO), 

publicada em 2015 sob o título Person and Family-

Centred Care, apresenta recomendações 

fundamentadas em evidências científicas, orientando 

os enfermeiros na adoção de práticas centradas no 

cliente e na família respeitando as suas 

necessidades, desejos e valores, garantindo a 

qualidade nos cuidados. 

Estudo de caráter teórico-reflexivo, partindo de 

pesquisa bibliográfica e análise documental.

A abordagem centrada no cliente é essencial para melhorar a qualidade dos cuidados prestados pelo 

enfermeiro especialista no contexto das doenças crónicas. A Guideline da Registered Nurses' Association 

of Ontario (RNAO), 'Person and Family-Centred Care', oferece recomendações baseadas em evidências 

que orientam práticas focadas nas necessidades do cliente e da família. A adoção dessas práticas 

promove um cuidado mais humanizado, capacitando o enfermeiro a responder de forma eficaz às 

complexidades das condições crónicas, melhorando os resultados em saúde.

A PESSOA COM DOENÇA CRÓNICA NO CENTRO DO CUIDADO
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ANÁLISE DA GUIDELINE “PERSON AND 
FAMILY-CENTERED CARE” DA RNAO E 
INTERSEÇÃO DAS INTERVENÇÕES DO 

ENFERMEIRO ESPECIALISTA 

A Guideline 'Person and Family Care' contribui para 

uma prática de enfermagem mais centrada no cliente, 

porque promove uma mudança no paradigma de 

cuidados, passando de uma abordagem 

exclusivamente clínica para uma que reconhece a 

importância do contexto familiar e social na gestão de 

doenças crónicas. A doença crónica, precisa de 

cuidados contínuos que envolvem não apenas os 

profissionais de saúde, mas também um ambiente 

familiar que compreenda e apoie o seu tratamento 

(Heffernan et al., 2010).
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